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RESUMO  

  

  

 A qualidade de vida tornou-se importante medida de impacto em saúde. 

Várias conceituações de qualidade de vida têm sido usadas, alternando de 

definições gerais às mais específicas. Esse trabalho teve como objetivo avaliar 

a qualidade de vida de professores e funcionários administrativos de uma 

faculdade privada no interior de Goiás. A população do estudo foi formada pelo 

conjunto de servidores técnico administrativos e servidores docentes da 

instituição, homens e mulheres que estão em atividade. Para a coleta de 

dados foram entregues e recolhidos posteriormente 2 questionários para a 

obtenção de dados sócios demográficos e qualidade de vida. Neste estudo, 

pode-se observar que todos os domínios investigados pelo Whoqol-bref com 

os professores e outros funcionários da instituição de ensino superior 

encontram-se em valores referentes a uma boa qualidade de vida.  

Palavra-chave: Qualidade de vida, Faculdade, funcionários1.  

  

  

                                            
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ABSTRACT  

  
 

  Quality  of  life  has  become  an  important  health  impact  measure.   

Various conceptualizations of quality of life have been used, ranging from 

general to more specific definitions. This study aimed to evaluate the quality of 

life of teachers and administrative staff of a private college in the interior of 

Goiás. The study population was formed by the set of administrative technical 

servers and teaching staff of the institution, men and women who are active. 

For data collection, two questionnaires were submitted and subsequently 

collected to obtain demographic and quality of life data.   

In this study, it can be observed that all domains investigated by Whoqol-bref 

with teachers and other employees of the higher education institution are in 

values related to a good quality of life.  

Keyword: Quality of life, College, Employees
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1.INTRODUÇÃO 

A qualidade de vida tornou-se importante medida de impacto em saúde. 

Várias conceituações de qualidade de vida têm sido usadas, alternando de 

definições gerais às mais específicas. O conceito de qualidade de vida é 

bastante diversificado, incluindo fatores relacionados à saúde, aspectos físicos, 

funcionais, emocionais e bem-estar mental e, também, os não relacionados, a 

saber, o trabalho, família, amigos e outros (JARDIM et al., 2007).  

Para a Organização Mundial de Saúde (OMS) qualidade de vida é a 

“percepção do indivíduo sobre a sua posição na vida, dentro do contexto dos 

sistemas de cultura e valores nos quais está inserido e em relação aos seus 

objetivos, expectativas, padrões e preocupações” (WHOQOL GROUP, 1995).  

A aplicação do conceito de qualidade de vida no trabalho está de acordo 

com um movimento dentro das ciências humanas e das biológicas, que busca 

reconhecer parâmetros mais abrangentes que apenas o controle de sintomas, 

a diminuição da mortalidade ou o aumento da expectativa de vida e 

melhorando a satisfação do indivíduo com a instituição e com sua vida, 

oferecendo melhores condições ambientais gerais que possa estar contribuindo 

com a promoção da saúde do trabalhador (OLIVEIRA et al., 2012).  

A crescente preocupação com questões relacionadas à qualidade de 

vida vem de um movimento dentro das ciências humanas e biológicas no 

sentido de valorizar parâmetros mais amplos que o controle de sintomas, a 

diminuição da mortalidade ou o aumento da expectativa de vida. Assim, 

qualidade de vida é abordada, por muitos autores, como sinônimo de saúde, e 

por outros como um conceito mais abrangente, em que as condições de saúde 

seriam um dos aspectos a serem considerados (FLECK, LOUZADA, XAVIER, 

CHACHAMOVICH, VIEIRA, SANTOS & PINZON, et al.,1999).  

É considerada como a percepção do indivíduo de sua posição na vida no 

contexto da cultura e sistema de valores nos quais vive e em relação aos seus 

objetivos, expectativas, padrões e preocupações (WHOQOL, 1994) e mesmo 

como uma questão ética (SANTIN, 2002), que deve, primordialmente, ser 
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analisada a partir da percepção individual de cada um (GILL & 

FEISNTEIN,1994.)  

Portanto, esse trabalho teve como objetivo avaliar a qualidade de vida, 

através do Whoqol-bref, de professores e funcionários administrativos de uma 

faculdade privada no interior de Goiás.  
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2.METODOLOGIA  

Foi realizado um estudo transversal com professores e funcionários 

administrativos de uma faculdade privada do município de Trindade no interior 

de Goiás. 

A população do estudo foi formada pelo conjunto de servidores técnico 

administrativos e servidores docentes da instituição, homens e mulheres que 

estão em atividade. Este Campus possui 146 servidores. Para a coleta de 

dados foram entregues e recolhidos posteriormente 2 questionários para a 

obtenção de dados sócios demográficos e qualidade de vida.  

Antes da entrega dos questionários os servidores foram informados 

sobre os objetivos da pesquisa, a instituição responsável e o caráter voluntário 

e sigiloso da participação de cada um, assinando assim um termo de 

consentimento, onde o projeto possui o parecer de aprovação CAAE: 

14141119.0.0000.9067 . 

Os critérios de inclusão para participar da pesquisa eram necessários 

que fossem servidores da faculdade na parte acadêmica ou órgãos 

administrativos; e os critérios de exclusão seria servidores que estivessem 

afastados no período da coleta ou prestadores de serviço terceirizados.  

Os dados foram analisados conforme as características das variáveis e 

suas distribuições. Inicialmente todos os instrumentos utilizados terão seus 

dados registrados, em planilha eletrônica (EXCEL – Microsoft Office) para 

posterior análise com aplicação de programa específico para análise 

estatística. Foi utilizado o programa SPSS v.20 (IBM). 

 

Sociodemográfico e clínico:  foi elaborado formulário específico para a coleta 

de informações referentes: gênero, idade, estado civil, renda familiar e 

escolaridade.  

O questionário   WHOQOL-BREF é constituído de 26 questões, as 

respostas seguem uma escala de Likert (de 1 a 5, quanto maior a pontuação 

melhor a qualidade de vida). Além essas duas questões (1 e 2), o instrumento 

tem 24 facetas as quais compõem 4 domínios que são: Físico, Psicológico, 

Relações Sociais e Meio Ambiente (FLECK, et al., 2000).   
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O WHOQOL-bref consta de 26 questões, sendo duas questões gerais de 

qualidade de vida e as demais representam cada uma das 24 facetas que 

compõe o instrumento original.  

Todas as perguntas tinham como respostas de 1 a 5, sendo 1 muito 

insatisfeito e 5 muito satisfeito. Quanto mais próximo de 5 melhor seria a 

qualidade de vida observada. 

O questionário é composto de vinte e seis perguntas, em uma escala de 

likert, isto é, com cinco pontos (1 a 5), invertido nas questões 3, 4 e 26, onde 

1=5, 2=4, 3=3, 4=2, 5=1. Desse modo o investigado pontuava um número ao 

qual correspondia a sua percepção. Com referência aos resultados destaca-se 

que quanto maior o valor pontuado, maior sua qualidade de vida.   
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3.RESULTADO E DISCUSSÃO 

Dentre os 146 funcionários da instituição, 66 se recusaram a receber os 

questionários para análise, mesmo não tendo que colocar nome para 

preservação do pesquisado. Foram entregues 80 questionários, tendo 

devolutiva de apenas 44, onde 15 são professores e 29 administrativos, do 

sexo feminino e masculino.  

 

Gráfico 1 - Análise da quantidade de questionários que firam 

respondidos ou não.  

 

  

No total foram avaliados 44 indivíduos, a média de idade entre eles 

corresponde a 33,5 anos, funcionários do sexo feminino correspondem a 55,9% 

e os homens a 44,1% nesta pesquisa. A renda familiar dos professores foram 

marcados em maioria acima de 6 salários mínimos possuindo também em sua 

maioria tem mestrado em andamento ou doutorado em andamento. Já a renda 

familiar dos administrativos teve como maior prevalência de 1 a 3 salários 

mínimos, e a alternativa mais marcada em escolaridade é de ensino superior 

incompleto.   

prof; 17% 

adm; 33% 

devolveu; 50% 

prof adm devolveu
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O expressivo percentual de mulheres como professoras é praticamente 

uma constante em estudos com esta população, episódio que é decorrente do 

processo histórico de expansão do setor educacional ocorrido no Brasil e da 

entrada das mulheres no mercado de trabalho, no qual essas foram chamadas 

a exercer o papel de mães educadoras (DELCOR NS,2004) 

Podemos atribuir a esse fato, a preocupação de que essas trabalhadoras 

exercem também outras jornadas de tarefas fora de seu ambiente de trabalho, 

decorrentes das obrigações que são atribuídas as mulheres, como cuidado 

com a casa e filhos, tarefas essas que quando somadas com as desenvolvidas 

no trabalho, podem gerar diversos problemas de saúde física ou psicológicas 

decorrentes da sobrecarga.   

Podemos observar também que a qualidade de vida dos homens muita 

das vezes e melhor que das mulheres por conta de não realizar jornadas 

duplas. Apenas se preocupando com o serviço que exerce fora de casa. 

O WHOQOL-bref não dispõe classificação para os resultados dos 

instrumentos mas Siviero utiliza uma frequência em três níveis de respostas: 

insatisfação, intermediário e satisfação. Os valores 25 e 75 de uma escala 

centesimal iniciada em 0 até 100, estabelece a satisfação ou insatisfação do 

entrevistado. Desta maneira, respostas com escores de até 25 foram 

considerados insatisfação, entre 25 a 75 posição intermediária, e acima de 75 

posição de satisfação aos domínios (SIVIERO, 2003).  

O gráfico 2 apresenta a qualidade de vida dos professores em cada 

faceta, onde podemos concluir que os fatores que contribuem para uma melhor 

qualidade de vida dos professores foram o desempenho em mobilidade 

(100%), atividades da vida cotidiana (100%), relações pessoais (100%), 

cuidados com a saúde (100%) e transporte (100%).  

A faceta com o valor mais baixo está em dor e desconforto, que aparece 

em primeiro lugar com valor de 31,67 onde os professores estão entre a 

insatisfação e satisfação.  Em alguns estudos mais recentes que buscaram 

compreender as condições de trabalho e a saúde de professores foi observado 

que aspectos da docência, como ficar em pé por várias horas, eram fatores que 
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os limitavam fisicamente (MARTINS mo,2000), queixas de limitações e 

impedimentos pela dor física foram bastante relatadas no questionário.  

Outra faceta insatisfatória foi o de sentimentos negativos com um valor 

alto de 90, já que neste caso o ideal seria não ter nenhum valor, já que 

sentimentos negativos são ruins em qualquer medida.  

Talvez a cobrança no trabalho onde super valorizam a quantidade e não 

a qualidade seja outro fator que gera  angústia e estresse, o que os faz sentir 

ameaçados e inseguros com a possibilidade de não estar atendendo às 

expectativas do mercado, que exige cada vez mais qualificação.  

A reflexão que se faz sobre as angústias de quem convive com os 

dramas do capitalismo contemporâneo é de que se por um lado ele necessita 

do envolvimento, da participação, da inteligência do trabalhador para fazer 

frente à concorrência, ao mesmo tempo, coloca em perigo os processos que 

podem descaracterizá-lo (NEVEZ, 1997).  

As mudanças que têm ocorrido no mundo do trabalho têm a 

característica de subjugar todos os setores e atividades. Tanto o setor público 

quanto o privado passam a ser objeto dos processos modernizantes exigidos. 

Privatizações, enxugamento dos quadros, terceirização, programas de 

qualidade, são realidades hoje presentes no cotidiano das instituições de 

educação e saúde, além de ser invadidos pelos novos conceitos e práticas de 

organização muitas vezes verticalizadas (NEVEZ my, VIEIRA s, ARAÚJO a, 

UCHÔA n. et al,. 1997). Esses fatores citados talvez justifiquem os valores altos 

na faceta de sentimentos negativos.  

A dedicação exagerada à atividade docente dificulta sua integração na 

vida para além dos espaços da faculdade. O docente se encontra sozinho sem 

os apoios sociais necessários, com pouco apoio institucional e mergulhado em 

um universo de demandas e exigências, intensificando um sentido negativo do 

processo de trabalho (MARTÍNEZ d, VALLES i, KOHEN j.1997).  

A associação na dependência de medicamentos está relacionada á dor e 

desconforto citadas anteriormente, já que as facetas de cuidados com a saúde 

e recursos financeiros são relativamente ligados entre si, pressupõe que os 
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docentes possuem visitas frequentes ao médico, onde talvez sejam relatadas 

essas dores, que os impedem de realizar atividades de vida diária e com isso 

fazem tratamentos medicamentosos para o tratamento das mesmas.  

Gráfico 2 - Classificação dos professores na qualidade de vida 
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Whoqol-bref  

 

 

 

O gráfico 3 apresenta a qualidade de vida dos administrativos em cada 

faceta. As facetas de maiores satisfações entre os administrativos, é o de 

Energia e fadiga com valor de 96,55 se caracterizando com nível de satisfação 

alto, as facetas sobre transporte, segurança física e proteção, relações 

pessoais, crenças pessoais, autoestima e mobilidade também estão entre os 

níveis de satisfação que aumentam a qualidade de vida entre os funcionários 

administrativos.  

Por outro lado, as facetas sobre dor e desconforto, dependência de 

medicamentos e sentimentos negativas, estão entre as posições de 

insatisfação e intermediário.    

Dos funcionários administrativos, foram identificados 58,62 na faceta de 

recreação e lazer, que está entre o nível intermediário, mostrando que mesmo 

praticando atividades de lazer ainda assim, talvez, não atendem as 

necessidades de descanso dos funcionários, podendo interferir na realização 

das suas tarefas pessoais e profissionais. Conceituar lazer é uma tarefa 

complexa, pois as pessoas não são acabadas e a sociedade está sempre em 

transformação, sujeita a constantes ressignificações de valores. As 

características que envolvem a dinâmica cultural estão em constantes 

mudanças, e os indivíduos no seu cotidiano retratam maneiras diferenciadas de 

conduzir esferas, como trabalho e lazer. (PINTO, 2008).  
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Gráfico 3 - Classificação dos administrativos na qualidade de vida 

nas facetas dos domínios do Whoqol-bref   

Fonte: elaborado pelos autores ( 2019 )  

 

Na tabela abaixo foi apresentada a qualidade de vida dos 

professores em cada domínio. O domínio psicológico se encontra na posição 

intermediária com valor de 64,17. Já os outros 3 domínios se encontram em 

nível de satisfação, já que as pontuações obtidas estão entre 75 e 100.   
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O total de todos os domínios apresentou um valor de 80,70, colocando 

os professores em nível de satisfação em sua qualidade de vida.  

Na tabela também foi apresentada a qualidade de vida dos funcionários 

administrativos em cada domínio. 

Os 4 domínios encontram-se na posição intermediária, obtendo 

pontuações entre 25 e 75. Dessa forma, os funcionários administrativos 

permanecem no nível intermediário, onde não estão nem satisfeitos e nem 

insatisfeitos com sua qualidade de vida, apresentado 72,41 no domínio físico, 

70,40 no domínio psicológico, 71,55 no domínio de relações pessoais e 68,47 

em ambiente. 

A pesquisa identificou que os professores estão no nível de satisfação 

com sua qualidade de vida, com déficit no domínio psicológico. 

Os funcionários administrativos estão no nível intermediário, com déficit 

maior no domínio ambiente. 

                            

Tabela 1 – Diferença dos resultados em porcentagem dos 

domínios entre professores e administrativos.  

                           

PROFESSORES  

                

ADMINISTRATIVO  

Físico                          80,24%                                  72,41%  

Psicológico                 64,17%                                  70,40%  

Relações sociais         97,78%                                 71,55%  

Ambiente                    91,10%                                  68,47%  

Total                           80,70%                                  70,20%  
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Foram encontrados na literatura, koetz 2011;2013 alguns estudos 

realizados com os professores sobre qualidade de vida, utilizados diversos 

métodos de avaliação, onde eram investigados populações de docentes 

universitários, que possuem regime de trabalho diferente daqueles que 

trabalham dentro da universidade de forma administrativa. Não foram 

encontrados artigos que relacionassem a qualidade de vida entre os dois 

servidores.   

O número de professores participantes neste trabalho limita em parte as 

conclusões do estudo, pois quando comparados a outros estudos, a taxa de 

participação é considerada baixa.   

A adesão encontrada por Koetz et al. (2011; 2013) foi de 17% (n = 203) 

dos professores de instituições superiores, e a de Martinez et al. (2009) de 

21%.         

Apesar dessa diferença os resultados entre este estudo e os outros 

analisados tiveram resultados semelhantes.  

Este estudo quando comparado aos citados anteriormente verificaram 

boa percepção dos professores a respeito dos domínios físico, social, ambiente 

e em relação à qualidade de vida global. Tendo uma diferença somente no 

domínio psicológico.  

Embora não tenham sido encontrados muitos estudos que avaliaram a 

qualidade de vida dos professores do ensino superior, aqueles disponíveis, 

permitem formar uma ideia da qualidade de vida desses profissionais. Stéfano 

et al. (2006) e Martinez et. (2009) não perceberam influência do tipo de 

instituição (privada x pública) sobre os escores de qualidade de vida global e 

sobre seus domínios.  
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Esses autores notaram também que quanto maior a jornada de trabalho 

semanal pior era a qualidade de vida dos docentes. Koetz et al. (2011; 2013) 

não encontraram diferenças significantes na qualidade de vida dos professores 

com diferentes vínculos empregatícios (horista x parcial x integral). 
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5.CONCLUSÃO 

A qualidade de vida refere-se aos aspectos físicos, ambientais, 

psicológicos, relações sociais e ambiente. Para que haja uma boa qualidade de 

vida, é necessário que o profissional tenha satisfação, motivação e saúde.   

Neste estudo, pode-se observar que todos os domínios investigados 

pelo Whoqol-bref com os professores e administrativos da instituição de ensino 

superior encontram-se em valores referentes a uma boa qualidade de vida.  

Este estudo mostrou resultados positivos, o que pode indicar que apesar 

da grande jornada de trabalho e das queixas de alguns funcionários em relação 

ao salário recebido, eles conseguem ter bons momentos de lazer e cultura, 

tendo assim uma qualidade de vida considerada satisfatória.  

Apesar dos resultados positivos apontados nessa pesquisa, continua 

sendo de fundamental importância que sejam criadas discussões dentro da 

própria instituição de ensino sobre a importância da promoção da saúde dentro 

e fora do ambiente de trabalho.  

Após toda a pesquisa, sugerimos que sejam feitos mais estudos 

relacionados ao tema, onde terão respostas mais completas do que está 

acontecendo com a qualidade de vida dos funcionários dentro da instituição e 

não somente com os professores.  
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